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APRESENTAÇÃO

      De acordo com a Agência Sebrae (2024), 70%
da população brasileira está envolvida em
atividades empreendedoras. A mesma agência
aponta que o Brasil possui mais de 90 milhões de
empreendedores formalizados. Neste contexto,
tem crescido o número de bibliotecários que veem
no empreendedorismo uma opção de atuação e
desenvolvimento profissional.
Portanto, este documento tem como objetivo
fornecer orientações de boas práticas aos
bibliotecários para estruturação das operações de
suas empresas e alavancar seus negócios. Em
segundo plano, pretendemos que você perceba
que é possível empreender mesmo sem abrir uma
empresa. Isto é, você também pode ajudar a fazer
a organização que já atua crescer, sua
universidade. etc.
O empreendedorismo é um modo de pensar e uma
prática. Nesse sentido, convidamos você a
começar refletindo sobre:

Suas motivações para empreender.
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      De acordo com o Relatório GEM (Global
Entrepreneurship Monitor), a motivação para
empreender pode ser atribuída a dois fatores
principais que influenciam a decisão de iniciar um
negócio: a necessidade e a oportunidade (IBQP,
2003).

Empreender por necessidade refere-se a
indivíduos que, devido à perda do emprego ou
à falta de alternativas de ocupação, buscam no
empreendedorismo uma forma de gerar renda
e garantir sua sobrevivência, iniciando assim
um negócio.
Empreender por oportunidade, por outro
lado, caracteriza aqueles que identificam uma
oportunidade de mercado ou desejam realizar
o sonho de ter seu próprio negócio.

      Além dessas causas primárias, existem outras
razões que podem levar uma pessoa a
empreender, como a busca por recompensas, a
percepção de sucesso e a disposição para assumir
riscos. Essas motivações adicionais serão
exploradas e argumentadas por autores que
defendem esses fatores como influentes no
processo empreendedor. 
      A questão das recompensas não se limita
apenas a aspectos financeiros, mas também 
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envolve fatores como autonomia e realização
pessoal. Segundo Salim et al. (2004), abrir o
próprio negócio vai além do aumento da renda,
sendo uma escolha que permite traçar os rumos
desejados e alcançar a autonomia proporcionada
pela gestão independente. Enquanto algumas
pessoas buscam riqueza e prosperidade financeira,
outras priorizam uma vida diferente, pautada por
mais autonomia e satisfação.
      Degan (2009), por sua vez sustenta o que
motiva uma pessoa a abrir seu próprio negócio
está relacionado a diversos fatores, entre os quais: 

O desejo de ganhar mais dinheiro do que seria
possível como empregado; 
A vontade de sair da rotina do trabalho formal e
implementar suas próprias ideias; 
A aspiração de assumir o controle do próprio
futuro, sem a necessidade de prestar contas a
terceiros; 
A necessidade de provar para si mesmo e para
os outros a capacidade de realizar um
empreendimento; 
O anseio de desenvolver algo que proporcione
reconhecimento e benefícios, tanto para si
quanto para a sociedade. 
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      Quanto à questão do sucesso, segundo
Dolabela (1999, p. 46), os empreendedores
possuem seus próprios critérios para defini-lo,
seguindo a lógica do autor ao dividir esses critérios
em dois grupos:

Aqueles para os quais o sucesso é definido pela
sociedade (objetivo) e aqueles que têm uma noção
interna do sucesso (subjetivo). Não há nenhum
estudo que diga que uma ou outra categoria tenha
maior sucesso. Mas aqueles que têm uma noção
interna do sucesso possuem mais facilidade de
alcançar a autorrealização. Quanto mais alto for o
nível cultural, mais frequente se torna o
estabelecimento de padrões internos de sucesso.

      Com base nos fatores apresentados e nas
perspectivas de cada autor, fica mais claro
entender e identificar o que motiva um
empreendedor a iniciar essa jornada.
      Nessa linha, este guia é um convite ao
aprendizado e  ao empreendedorismo na
Biblioteconomia. 
      Benefícios deste Guia:

Simplificado 
Prático 
Linguagem acessível 
Focado no campo da Biblioteconomia
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     Desejamos uma excelente leitura, bons
negócios e uma jornada de aprendizado!

EMPREENDEDORISMO NA BIBLIOTECONOMIA: GUIA PRÁTICO PARA ESTRUTURAR SEU NEGÓCIO

Barbara Santoro Fonseca
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         PRÁTICAS EMPREENDEDORAS
NO CAMPO DA BIBLIOTECONOMIA

  Para compreender as atividades que os
bibliotecários empreendedores podem
desempenhar, é fundamental entender o conceito
de empreendedorismo. Dornelas (2014, p. 22)
define o empreendedor como alguém que “detecta
uma oportunidade e cria um negócio para
capitalizá-la, assumindo riscos calculados”.
      Dornelas (2014) apresenta que comumente os
empreendedores optam por essa jornada
motivados pela paixão pelo que fazem; pela
criatividade ao utilizar os recursos disponíveis para
transformar o ambiente ao seu redor; e a
disposição de assumir os riscos inerentes ao
negócio, inclusive o de fracasso.
      Na figura 1 sintetizamos essas dimensões:

1
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Figura 1 - Iniciativa de criar um negócio.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Dando sequência ao pensamento de Dornelas
(2014), há um mito comum de que a principal
motivação para empreender é a obtenção de lucro,
embora esse aspecto seja relevante. Contudo,
muitos empreendedores buscam outras
motivações, como independência, autonomia,
liberdade para desenvolver suas ideias,
autorrealização, superação de desafios e a
oportunidade de realizar seus sonhos.
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      Mas e a Biblioteconomia nisso tudo?
  A profissão de bibliotecário no Brasil é
considerada do tipo liberal, conforme estabelecido
pela Lei 4.084, de 30 de junho de 1962 (Brasil,
1962). Isso significa que os profissionais liberais
exercem sua atividade com liberdade e autonomia
para trabalhar com ou sem vínculo empregatício,
sempre sob a supervisão de órgãos reguladores,
conforme o Estatuto da Confederação Nacional
das Profissões Liberais (CNPL, 2018).
      Essa configuração permite-lhes atuar de forma
autônoma e especializada em diversas áreas, ao
mesmo tempo exige o desenvolvimento de novas
competências. Algumas dessas áreas são
apresentadas na figura 2:

1
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Figura 2 - Novas Formas de Trabalho para o Bibliotecário.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Assim, o bibliotecário se destaca na prestação
de serviços, mostrando habilidade para atuar em
diversos ambientes com foco na informação,
independentemente de seu suporte.
      Nessa altura você deve estar se perguntando
por onde começar, discutiremos isso a seguir.
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      As transformações tecnológicas e digitais
impactaram as práticas informacionais, e, com isso,
a atuação dos bibliotecários foi redesenhada para
atender às novas demandas da 'Sociedade da
Informação'. Essa mudança trouxe novas bases
conceituais, estruturas físicas e virtuais, além de
tecnologias voltadas para o aprendizado e a
aquisição de conhecimento de forma mais ampla.
Nesse cenário, o bibliotecário, com suas
habilidades em gestão da informação e
organização de dados, pode desenvolver soluções
como plataformas de curadoria de informações,
serviços de gestão da informação, desenvolver
produtos digitais, entre outros. Portanto, sua
atuação vai além dos ambientes tradicionais das
bibliotecas.

         JORNADA EMPREENDEDORA:
POR ONDE COMEÇAR?

2

      Na visão de Pinheiro, Franco e Graça (1987, p.
105), o bibliotecário tem a capacidade de "vender
seu know-how  ou seja, seus conhecimentos e1

   Know-how é um termo em inglês que se refere ao conhecimento
prático e especializado que uma pessoa adquire através da experiência
ou aprendizado ao realizar uma atividade específica.

1
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técnicas para lidar com a informação". Assim, o
campo de atuação do bibliotecário vai além das
bibliotecas tradicionais, ampliando suas
possibilidades para qualquer ambiente de
informação, incluindo o empreendedorismo. Essa
evolução tem levado a uma redefinição do perfil
profissional, tal como observado por Marchiori
(1996, p. 31), “o bibliotecário não é mais visto
como uma figura isolada em quatro paredes, mas
como um empreendedor que busca visibilidade e
impacto”. 
      Para iniciar essa jornada empreendedora, é
essencial ter uma ideia que atenda a uma
necessidade do mercado, permitindo assim a
criação de um produto ou serviço direcionado a
um público específico.

Figura 3 - Jornada Empreendedora.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Além disso, é essencial elaborar um plano de
negócios detalhado, que inclua metas claras,
definição do público-alvo, análise da concorrência
e, por fim, garantir recursos financeiros para
viabilizar o funcionamento do negócio.
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2.1 Identificação de oportunidades
e necessidades de mercado

      O empreendedor é aquele que tem a
capacidade de identificar oportunidades que
passam despercebidas por outras pessoas.
Segundo Dornelas (2014), ele é um excelente
identificador de oportunidades devido à sua
curiosidade e atenção às informações; consegue
extrair boas ideias do que todos veem, mas não
conseguem transformar em algo prático e real.
Para Dornelas (2014, p. 39), "uma ideia isolada não
tem valor se não for convertida em algo viável que
atenda a um público-alvo em um nicho de mercado
pouco explorado. Isso é detectar uma
oportunidade". Assim, para identificar
oportunidades e necessidades de mercado,
segundo Dornelas (2014), são necessárias três
etapas: ideia, público-alvo e mercado-alvo.
      A fim de buscar ideias que possam se tornar
oportunidades de negócios, o empreendedor deve
ser observador, aberto a diferentes culturas e 

      Nessa altura você deve estar se perguntando,
como identificar as oportunidades e necessidades
do mercado, vamos lhe ajudar.

EMPREENDEDORISMO NA BIBLIOTECONOMIA: GUIA PRÁTICO PARA ESTRUTURAR SEU NEGÓCIO



19

disposto a ouvir e se manter informado sobre a
sociedade. Uma das técnicas mais utilizadas para
gerar ideias é o brainstorming. Como afirma
Dornelas (2014, p. 42): 

Uma das formas mais conhecidas de estimular a
criatividade e gerar novas ideias é o método de
brainstorming, que se baseia no fato de que as
pessoas são incentivadas a produzir novas ideias
quando estão em grupo, reunidas com outras. Para
manter o foco, o grupo estabelece algumas regras
básicas, sempre evitando limitar a criatividade dos
participantes.

     Neste estágio, não é necessário se preocupar
com a viabilidade da ideia, pois isso pode limitar o
processo criativo do empreendedor. O essencial é
registrar todas as ideias e, em seguida, avaliar a
viabilidade de sua implementação e as
oportunidades disponíveis. Se uma ideia não for
viável, é importante descartá-la para evitar perda
de tempo. Caso uma ideia se mostre promissora,
será necessário validar se ela realmente atende a
um público-alvo em um nicho de mercado pouco
explorado.
A seguir, compartilhamos alguns aplicativos que
podem ajudá-lo na hora de registrar e sistematizar
duas ideias.
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registrar todas as ideias e, em seguida, avaliar a
viabilidade para sua implementação e as
oportunidades disponíveis. Se uma ideia não for
viável, é importante descartá-la para não perder
tempo. Caso uma ideia se mostre promissora, será
necessário validar se ela realmente atende a um
público-alvo em um nicho de mercado pouco
explorado.

Idea Manager

      Este é um aplicativo ideal para ajudar a criar
ideias do zero. Seu objetivo é incentivar a
criatividade e o surgimento de ideias através de
associações, muitas vezes até inusitadas.
      O Idea Manager oferece quatro funções
principais:

Wordstorming: A partir de um problema
apresentado, o aplicativo gera palavras
aleatórias em quatro categorias: gadgets,
verbos, itens gerais e adjetivos. O desafio é
relacionar essas palavras ao seu problema.
Curiosity: Essa função convida você a
observar ao redor e identificar situações ou
problemas fora do comum, buscando causas
ou soluções possíveis para eles.

20
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Alien Hybrids: O aplicativo cria itens híbridos a
partir de substantivos aleatórios, como “uma pá
que também é cadeira” ou “um micro-ondas
que é também um computador”. A partir
dessas ideias, é possível gerar novas
inspirações.
Pic-A-Boo: O aplicativo exibe uma imagem
aleatória e estimula você a escrever ideias ou
associações relacionadas a ela. Caso as ideias
se esgotem, é possível trocar a imagem e
continuar.

      É um aplicativo fácil de usar, porém em inglês.
Se você tem familiaridade com o idioma, vale a
pena tentar.

Solo Brainstorming
 
      Este aplicativo gera uma nuvem de palavras
para estimular o surgimento de ideias. Você pode
escolher entre diferentes durações de
brainstorming: Rápido (10 minutos), Longo (20
minutos), Pessoal (personalizado até 120 minutos)
ou ilimitado. O temporizador pode ser visualizado
durante o processo.
É ideal para quem busca foco, além de incluir
instruções de relaxamento antes de começar, o

21
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aplicativo possui um design agradável. O processo
começa com um problema ou situação, e você
adiciona palavras associadas a esse tema.
 Depois, o aplicativo organiza as palavras em uma
nuvem. A partir daí, basta tocar na tela e escrever
todas as ideias que surgirem. Ele é fácil de usar e
pode gerar ótimas ideias. Está disponível em
português.

Idea Growr
 
      O Idea Growr foi desenvolvido para ajudar no
desenvolvimento de ideias iniciais, por meio de
perguntas direcionadas. Você insere a ideia no
aplicativo e, então, acessa perguntas de várias
categorias: Aplicativo, Negócios, Realização,
Pessoal, Sociedade e Startup. Também há uma
categoria chamada "Suas Próprias Perguntas" e
uma outra chamada "Tolice", com perguntas
inusitadas.
      Cada categoria apresenta diversas perguntas
relacionadas ao tema, acompanhadas de exemplos
de respostas. É possível desativar categorias de
perguntas conforme necessário. Abaixo das
perguntas, há um campo para anotações, e
também é possível salvar ou favoritar as ideias.

22
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      Este aplicativo é fácil de usar e pode ser muito
útil quando explorado corretamente. A versão está
disponível em português, e, apesar de algumas
traduções literais, o uso é bastante acessível.

Mindly
 
      Este aplicativo é bastante simples e intuitivo.
Ele organiza suas ideias por meio de associações
em balões que giram em torno de um ponto
central. Ao tocar em um balão, ele se expande,
permitindo a criação de novas associações.
      É excelente para organizar ideias mais
maduras. Além de um design agradável, o
aplicativo permite personalizar balões com
diferentes cores e emojis, facilitando a criação de
indicadores como prós e contras.
      Disponível em português, o aplicativo facilita o
acesso rápido às ideias que você escreve, pois as
informações ficam salvas de forma bastante
acessível.

XMind
 
      É um aplicativo para criar mapas mentais,
permitindo uma visualização completa das ideias e 

23
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suas associações. Você começa com uma ideia
principal no centro e, em seguida, adiciona
subtópicos.
      Permite criar várias caixas de texto, setas, listas
de subtópicos e itens flutuantes. O layout é
intuitivo, com ícones, o que facilita o uso, mesmo
sendo em inglês.
      Ele ainda oferece uma caixa de comandos
rápidos para modificar as cores, destacar ou riscar
tópicos, e salva o progresso na nuvem, permitindo
acessá-lo também pelo PC.
      Existem muitos outros aplicativos focados em
criatividade, cada um abordando o bloqueio de
uma maneira diferente. O importante é não deixar
de anotar suas ideias.
      Você concorda que só ideia não é suficiente,
portanto, a seguir falamos da pesquisa de mercado
e análise da concorrência, instrumentos essenciais
para o empreendedor.

24

2.2 Pesquisa de Mercado
e Análise da Concorrência

      A pesquisa de mercado tem como objetivo  
coletar, analisar e interpretar dados sobre um
mercado específico, incluindo consumidores,
concorrentes e o ambiente geral. 
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      Através deste instrumento, é possível
compreender melhor as necessidades e
comportamentos dos clientes, conhecer a
concorrência, avaliar a participação no mercado e
identificar riscos que possam afetar o negócio.
Portanto, a pesquisa ajuda empresários e
empreendedores a reconhecer e compreender seu
público-alvo, influenciando diretamente as
estratégias da empresa, bem como ajuda a
identificar estratégias de marketing, melhora a
interação dos consumidores com os produtos ou
serviços e pode ser um ponto de partida essencial
para impulsionar as vendas. Como afirma Dornelas
(2014, p. 144), “[...] toda a estratégia de negócio
depende de como a empresa abordará seu
mercado consumidor, sempre procurando se
diferenciar da concorrência, agregando maior valor
a seus produtos/serviços, com intuito de conquistar
clientes continuamente”.
      Para viabilizar a introdução de uma ideia no
mercado, é indispensável um conhecimento
aprofundado do ambiente de atuação para
desenvolver uma estratégia de marketing eficaz.
Dornelas (2014) destaca que, sem essa base de
conhecimento, é impossível transformar uma ideia
em um lançamento de sucesso. 

EMPREENDEDORISMO NA BIBLIOTECONOMIA: GUIA PRÁTICO PARA ESTRUTURAR SEU NEGÓCIO



      Mas nada de achar que pesquisa de mercado é
moleza; pelo contrário, pode ser desafiadora. Afinal
envolve refletir como a organização se relaciona e
se relacionará com os consumidores e como
oferecerá valor para se destacar da concorrência.
      Uma das maneiras de realizar a pesquisa de
mercado é por meio do mapeamento da área onde
o seu negócio atuará, adotando uma visão macro
do mercado. Isso permite visualizar as estratégias
a serem aplicadas em diferentes situações. Nessa
linha, a chamada matriz SWOT (Strengths,
Weaknesses, Opportunities e Threats, ou seja,
Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças)
desponta como um instrumento interessante.
       Segundo Dornelas (2014), essa abordagem
ajuda a identificar as forças, fraquezas,
oportunidades e ameaças. Veja a imagem abaixo:
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      Embora a matriz SWOT seja muito utilizada e
eficiente, ela não é a única ferramenta.
      Dessa forma, tem crescido o número de
ferramentas de análise de concorrência, capazes
de monitorar, entender as estratégias e avaliar o
desempenho dos concorrentes no mercado. Em
geral, essas ferramentas coletam e analisam dados
sobre o comportamento desses concorrentes,
fornecendo insights valiosos. Vamos te oferecer
algumas dicas:
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Figura 4 - JSWOT.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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      Tendo a ideia, compreendendo o mercado e a
concorrência é hora de se formalizar. Vamos
nessa.
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Quadro 1 - Ferramentas de análise de concorrência.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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         FORMALIZAÇÃO: CNPJ
E TIPOS DE SOCIEDADES

3

3.1 Começando pelo CNPJ

      O Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas
(CNPJ) é uma formalização importante, que abre
oportunidades de crédito e alavancagem das
vendas.
    Para que o bibliotecário obtenha um CNPJ, é
necessário seguir alguns passos que variam
conforme o tipo de empresa. Em geral, na área de
Biblioteconomia, inicia-se com o chamado cadastro
de Microempreendedor Individual (MEI), mas
existem outros tipos de sociedades empresárias
(Natureza Jurídica); vejamos:

Sociedade em Nome Coletivo
Sociedade em Comandita Simples
Sociedade Limitada
Sociedade Anônima 
Sociedade em Comandita por Ações

     Vamos discutir cada uma dessas modalidades.
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      O Microempreendedor Individual (MEI) é uma
figura jurídica estabelecida pela Lei Complementar
nº 128, de 19 de dezembro de 2008, que visa
formalizar milhões de brasileiros que atuavam na
informalidade. O registro pode ser feito de forma
online, permitindo ao empreendedor obter um
CNPJ e desfrutar dos direitos e deveres de uma
pessoa jurídica.
       O MEI possui um limite de faturamento anual
em 2025 de R$81 mil, o que equivale a uma média
mensal de R$6.750,00, e oferece diversos
benefícios, conforme indicado no site do Portal do
Empreendedor (Brasil, 2025).
      De acordo com a Lei Complementar 123/2006,
que criou o Estatuto Nacional da Microempresa e
da Empresa de Pequeno Porte, profissionais de
"atividades intelectuais", como o bibliotecário, não
podem exercer funções privativas da profissão sob
o regime de MEI (Brasil, 2006). Isso ocorre porque
o MEI é voltado para profissionais cujas atividades
não são regulamentadas por leis específicas,
enquanto a profissão de bibliotecário é
regulamentada há mais de 60 anos. 

   Para realizar o registro, basta acessar o site:
https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor.
2

2

3.2 MEI
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      Portanto, o bibliotecário não pode ser MEI para
atuar em áreas como organização de bibliotecas,
elaboração de fichas catalográficas, classificação,
indexação e catalogação de acervos.
      Porém, o bibliotecário pode ser MEI para
exercer atividades que não são privativas da
profissão, como atuar como editor de jornais,
restaurador de livros, entre outras. Em resumo, não
é permitido abrir um MEI para realizar atividades
exclusivas da profissão, mas atividades paralelas
ou complementares podem ser realizadas nesse
regime.
      O bibliotecário que atua como celetista, isto é,
com carteira assinada, também pode abrir uma
microempresa para exercer uma atividade paralela,
mas perde o direito ao seguro-desemprego em
caso de demissão sem justa causa. Existem
algumas situações em que o trabalhador não pode
se tornar MEI ou em que essa opção é permitida
apenas parcialmente, conforme observado abaixo:

QUEM NÃO PODE SER MEI?
      

      Conforme Brasil (2023), existem cinco tipos de
casos em que não é possível registrar-se como
MEI, na figura abaixo:
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Figura 5 - Quem não pode ser MEI.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

QUEM NÃO SE PODE SER FORMALIZADO
COMO MEI?
      

      Segundo Brasil (2023), a legislação estabelece
situações que impedem a formalização do
trabalhador como MEI. A seguir, listam-se quatro
dessas situações:
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Figura 6 - Quem não pode ser formalizado como MEI.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Após entender os casos que impedem o
registro, vamos abordar as condições gerais para a
formalização como MEI:

Figura 7 - Os requisitos gerais para formalização como MEI.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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      Neste guia, o objetivo é te orientar, por isso
apresentamos o passo a passo para abrir seu
MEI.

PASSO A PASSO PARA ABRIR O MEI
   

Basta acessar o portal de serviços do
governo federal, a plataforma gov.br pelo site:
https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-
br/empreendedor;
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Figura 8 - Portal do Empreendedor.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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Figura 9 - Banner quero ser MEI.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Clique no banner “Quero ser MEI”;
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Figura 10 - Formalize-se.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Clique no banner;
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Confira seus dados pessoais e informe o
número da identidade, órgão emissor, telefone
para contato, e-mail, nome fantasia (opcional) e
o capital social (valor mínimo de R$1,00).
Selecione a atividade principal (apenas uma).
Se houver mais de uma atividade, escolha as
atividades secundárias (até 15).
Defina a forma de atuação, como
"estabelecimento fixo", "internet", entre outras;
Preencha os endereços comercial e
residencial.
Marque as três declarações, clique em
"CONTINUAR", verifique os dados, clique em
"CONFIRMAR" e depois em "CONTINUAR".
Por fim, imprima o Certificado do
Microempreendedor Individual (CCMEI).

Figura 11 - CCMEI

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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      A formalização do MEI é gratuita; porém, é
necessário pagar uma taxa mensal cujo valor varia
conforme a atividade exercida. Essa taxa é
recolhida por meio do Documento de Arrecadação
do Simples Nacional (DAS). O pagamento do DAS
deve ser feito mensalmente, e o valor da
contribuição do MEI é ajustado anualmente de
acordo com os reajustes do salário mínimo. O
pagamento deve ser realizado até o dia 20 do mês
seguinte.
      Após o cadastro MEI, é necessário acessar o
site da Receita Federal do Brasil para imprimir o
CNPJ, além de cumprir outras obrigações.
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Figura 12 - O Microempreendedor Individual não precisa.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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Obrigações do MEI:
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Figura 13 - O que o MEI deve ter.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

CUIDADO COM O GOLPE

      É importante estar atento às cobranças
recebidas por correio, e-mail ou mensagens de
celular relacionadas a serviços de inscrição,
alteração, baixa, assessoramento ou filiação a
qualquer entidade, pois isso pode caracterizar
fraude.
      Em suma, o MEI é uma oportunidade
interessante para a formalização e primeiro contato
com as formalizações do empresariado.
 Mas não parou; vamos seguir conhecendo as
outras naturezas jurídicas possíveis.
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      No Brasil, o primeiro Código Comercial foi
instituído na década de 1850, sendo
posteriormente substituído pela Lei 10.406/02.
Com o desenvolvimento do comércio, surgiu o
termo "empresário", definido no artigo 966 do
Código Civil. Assim, de acordo com o Código Civil,
em seu art. 966, define o empresário como:

13.3 Empresário Individual

Considera-se empresário quem exerce
profissionalmente atividade econômica organizada
para a produção ou a circulação de bens ou de
serviços. Parágrafo único. Não se considera
empresário quem exerce profissão intelectual, de
natureza científica, literária ou artística, ainda com o
concurso de auxiliares ou colaboradores, salvo se o
exercício da profissão constituir elemento de
empresa (Brasil, 2002).

      Nesse tipo de sociedade, não há distinção legal
entre o patrimônio pessoal do empresário e o da
empresa, o que implica que o empresário assume
responsabilidade ilimitada pelas obrigações
comerciais.
       De acordo o Código Civil, art. 972, “pode
exercer a atividade de empresário os que
estiverem em pleno gozo da capacidade civil e não
forem legalmente impedidos" (Brasil, 2002). Assim, 
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o próprio Código Civil, art. 3, descreve quem é
incapaz de exercer tais funções: "São
absolutamente incapazes de exercer pessoalmente
os atos da vida civil os menores de 16 (dezesseis)
anos” (Brasil, 2002).
  

As condições gerais para se formalizar como
empresário individual:
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Quadro 2 - Orientações para formalização como Empresário individual.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

3.4 Sociedade em Nome
Coletivo e Comandita Simples

      A Sociedade em Nome Coletivo pode ser
formada exclusivamente por sócios pessoas
físicas, os quais respondem de maneira solidária e
ilimitada pelas obrigações da empresa, incluindo
em casos de execução, conforme disposto no
Código Civil, art. 1.039:

      Havendo sócios, há outros tipos de sociedades,
como:
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   Na Sociedade em Nome Coletivo, a
administração é de responsabilidade de um dos
sócios, conforme estabelecido no Código Civil, art.
1.042: “A administração da sociedade compete
exclusivamente a sócios, sendo o uso da firma, nos
limites do contrato, privativo dos que tenham os
necessários poderes.
        Na Sociedade em Comandita Simples há duas
categorias de sócios: os comanditados e os
comanditários. Os primeiros respondem
ilimitadamente pelas obrigações e bens da
empresa, enquanto os segundos têm
responsabilidade limitada ao valor investido em
suas quotas, conforme no Código Civil, art. 1.045.

Somente pessoas físicas podem tomar parte na
sociedade em nome coletivo, respondendo todos os
sócios, solidária e ilimitadamente, pelas obrigações
sociais. Parágrafo único. Sem prejuízo da
responsabilidade perante terceiros, podem os sócios,
no ato constitutivo, ou por unânime convenção
posterior, limitar entre si a responsabilidade de cada
um (Brasil, 2002).

Na sociedade em comandita simples tomam parte
sócios de duas categorias: os comanditados, pessoas
físicas, responsáveis solidária e ilimitadamente pelas
obrigações sociais; e os comanditários, obrigados
somente pelo valor de sua quota. Parágrafo único. O
contrato deve discriminar os comanditados e os
comanditários (Brasil, 2002).
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      Certamente você já leu muitas vezes sociedade
LTDA, mas o que significa isso? Vamos te explicar.

O contrato social produz efeito somente entre os
sócios, e a eventual inscrição de seu instrumento
em qualquer registro não confere personalidade
jurídica à sociedade. Parágrafo único. Sem prejuízo
do direito de fiscalizar a gestão dos negócios
sociais, o sócio participante não pode tomar parte
nas relações do sócio ostensivo com terceiros, sob
pena de responder solidariamente com este pelas
obrigações em que intervier (Brasil, 2002).

3.5 Sociedade Limitada

      Trata-se da abertura de uma empresa com
uma ou mais pessoas no quadro societário, sejam
elas físicas ou jurídicas, que deverão desenvolver
os bens e serviços descritos no contrato social,
conforme o Código Civil, art. 1.052, § 1º: “Na
sociedade limitada, a responsabilidade de cada
sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas todos
respondem solidariamente pela integralização do
capital social. A sociedade limitada pode ser
constituída por 1 (uma) ou mais pessoas”(Brasil,
2002). 
      Conforme o Código Civil, art. 993, o Contrato
Social é o documento oficial que define as regras e
condições de funcionamento de uma empresa,
conforme:
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      Sociedades limitadas são aquelas em que o
capital social é representado por quotas, e a
responsabilidade dos sócios é limitada ao valor do
capital social investido, “o capital social divide-se
em quotas, iguais ou desiguais, cabendo uma ou
diversas a cada sócio” (Brasil, 2002, art. 1.055).
      De acordo com o Código Civil, a Sociedade
Limitada pode ser feita por um ou mais sócios ou
por terceiros, escolhidos em contrato social ou em
ato separado, conforme o art. 1060. Além disso,
caso o administrador que não é sócio, seja
escolhido precisa ser aprovada por no mínimo 2/3
dos sócios, como pode ser observado no artigo
1061: “A designação de administradores não
sócios dependerá da aprovação de, no mínimo, 2/3
(dois terços) dos sócios, enquanto o capital não
estiver integralizado, e da aprovação de titulares de
quotas correspondentes a mais da metade do
capital social, após a integralização”. Para
formalizar a aceitação do cargo, há necessidade
ter a nomeação através da assinatura de um
“termo de posse”, que a registra oficialmente de
acordo com o artigo 1064, do Código Civil (Brasil,
2002). 
      Outro ponto que deve ser analisado é a parte
financeira da empresa, e a forma de fazer isso é 
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por meio da elaboração de um balanço patrimonial
e um balanço de resultado econômico, que devem
ser realizados com base em um inventário,
conforme estabelece o Art. 1.065 do Código Civil
(Brasil, 2002).
      Assim, a Sociedade Limitada é uma opção
viável para quem deseja empreender,
especialmente quando o negócio envolve mais de
uma pessoa. Ela oferece segurança jurídica ao
proteger o patrimônio pessoal dos sócios, limitando
a responsabilidade ao capital social. Além disso,
possibilita facilidade na entrada e saída de sócios,
permitindo que, com um contrato bem estruturado,
seja possível removê-los de maneira prática. Sua
estrutura clara também garante uma governança
bem definida entre os sócios.
      Organizações mais complexas e de capital
mais elevado, podem organizar-se como uma
Sociedade Anônima (S.A.).
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3.6 Sociedade Anônima (S.A.)

      Diferente de outras sociedades, a S.A. é regida
por uma legislação específica, a Lei 6.404/1976
(Brasil, 1976), conhecida como Lei das Sociedades
por Ações. Essa lei detalha todos os aspectos 
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relacionados à criação, funcionamento e
dissolução da S.A., bem como as regras para
emissão de ações, distribuição de lucros e
governança. Quando essa legislação não for
suficiente, aplicam-se as disposições do Código
Civil como complemento.
      Aqui trataremos apenas no Código Civil; de
acordo com o art. 1.088, o capital da S.A. é
dividido em ações, e cada sócio, chamado de
acionista, possui uma ou mais dessas ações. Dessa
forma, cada acionista é responsável somente pelo
valor das ações que adquirir, o que significa que
ele pode perder apenas o montante investido
nessas ações. Isso protege o patrimônio pessoal
do acionista, de maneira semelhante à proteção
oferecida pela Sociedade Limitada, conforme os
arts. 1.088 e 1.089 do Código Civil (Brasil, 2002).
      Dito de outra forma, trata-se de um tipo de
empresa em que o capital social é dividido em
ações, e os acionistas são donos dessas ações.
Nessa estrutura, os acionistas não são
pessoalmente responsáveis pelas dívidas da
empresa, o que significa que sua responsabilidade
é limitada ao valor das ações que possuem. As
ações podem ser compradas e vendidas, o que 
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facilita a entrada e saída de investidores. Existem
dois tipos principais: as sociedades anônimas
abertas, cujas ações podem ser negociadas na
bolsa de valores, e as fechadas, que não têm suas
ações disponíveis publicamente. A gestão da
empresa é feita por um conselho de administração
e uma diretoria executiva.
      Esse tipo de sociedade é recomendado para
empreendedores que buscam a expansão de seus
negócios, pois permite captar recursos no
mercado de capitais e manter uma estrutura de
governança profissional.
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3.7 Sociedade em Comandita por Ações

      A Sociedade em Comandita por Ações é regida
pela Lei 6.404/76, especificamente nos artigos 280
a 284, e complementada pelas disposições do
Código Civil de 2002. 
      Assim como na Sociedade Anônima, o capital
da Sociedade em Comandita por Ações é dividido
em ações, o que permite que a empresa capte
recursos de diferentes acionistas, segundo o art.
1.090 de acordo com o Código Civil (Brasil, 2002).
      Somente os acionistas podem administrar a
sociedade, sendo chamados de diretores. Os 
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diretores têm uma responsabilidade subsidiária e
ilimitada pelas obrigações da empresa. Isso
significa que, caso a sociedade não consiga
cumprir com suas obrigações financeiras, os
diretores podem ter seus patrimônios pessoais
afetados após esgotados os bens da empresa,
segundo o art. 1.091 de acordo com o Código Civil
(Brasil, 2002).
      Os diretores são nomeados no ato constitutivo
da empresa, o que formaliza a criação da
sociedade. Diferente de outras sociedades, nesta
não há um prazo determinado para o mandato dos
diretores, permitindo que ocupem o cargo por
tempo indefinido até que seja tomada uma decisão
para destituí-los. A destituição, no entanto, exige a
aprovação de acionistas que possuam, no mínimo,
dois terços do capital social, conforme o art. 1.091,
§ 2º, do Código Civil (Brasil, 2002).
      Mesmo após ser removido do cargo ou
renunciar, o diretor permanece responsável pelas
obrigações assumidas durante o período em que
esteve no cargo. Essa responsabilidade se estende
por um prazo de dois anos após sua saída,
conforme o art. 1.091, § 3º, do Código Civil (Brasil,
2002).
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     Após a apresentação de cada tipo de
sociedade, foi elaborado um quadro comparativo
para facilitar a tomada de decisão na escolha da
sociedade mais adequada ao seu negócio. O
objetivo é destacar os pontos favoráveis e as
diferenças entre os principais tipos de sociedades,
auxiliando os bibliotecários empreendedores a
fazerem a melhor escolha para o seu negócio.
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Quadro 3 - As diferenças de tipos de Sociedade.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

     Agora que já conhecemos como conhecer
nossa concorrência, identificar oportunidades e
formalizar o negócio é hora de pensar em expandir
e a chave é ter um modelo de negócio bem
estruturado.
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         COMPREENDENDO
O MODELO DE NEGÓCIO

      Um modelo de negócio é a forma como uma
empresa organiza suas atividades para gerar valor
e lucro. Este instrumento descreve como a
empresa cria, entrega e captura valor para seus
clientes e para si mesma. Isso inclui aspectos
como os produtos ou serviços que a empresa
oferece, como os vende, quem são seus clientes-
alvo, como ela se organiza financeiramente e como
sustenta suas operações. Em outras palavras, o
modelo de negócio é o "plano" que define como
uma empresa funciona gera receita.
      No contexto histórico, o tema surge no trabalho
dos suíços Osterwalder e Pigneur (2011), que
criaram o Business Model Canvas.
       Osterwalder (2008, p. 15, tradução nossa)
explica que se trata de:

4

Uma ferramenta conceitual que contém um
conjunto de elementos e seus relacionamentos e
permite expressar a lógica de ganhar dinheiro de
uma empresa. É uma descrição do valor que uma
empresa oferece a um ou vários segmentos de
clientes e a arquitetura da empresa e sua rede de
parceiros para criação, comercialização e entrega
deste valor e capital de relacionamento, a fim de
gerar fontes de receitas lucrativas e sustentáveis.
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      A estrutura do modelo Canvas chegou ao
Brasil por volta da década de 1960 e consiste em
um quadro visual simples, dividido em nove blocos
que abrangem áreas fundamentais de qualquer
negócio. 
      Portanto, o Canvas representa uma ferramenta
estratégica amplamente adotada por
empreendedores com o objetivo de estruturar, de
forma visual e simplificada, os principais elementos
de seus negócios. Por meio dessa metodologia, as
empresas conseguem delinear a criação e entrega
de valor ao seu público-alvo, facilitando o
planejamento e a tomada de decisões. Hoje, o
modelo é amplamente reconhecido e aplicado em
diversos contextos ao redor do mundo, como
ilustrado na figura a seguir:
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Figura 14 - Canvas.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Acreditamos que o Modelo de Negócios pode ser
melhor descrito com nove componentes básicos,
que mostram a lógica de como uma organização
pretende gerar valor. Os nove componentes
cobrem as quatro áreas principais de um negócio:
clientes, oferta, infraestrutura e viabilidade
financeira. O Modelo de negócios é um esquema
para a estratégia ser implementada através das
estruturas organizacionais dos processos e
sistemas (Osterwalder; Pigneur, 2011, p. 15).

      Com o intuito de facilitar a compreensão dos
nove componentes fundamentais do Business
Model Canvas, o quadro a seguir oferece uma
visão holística e integrada da operação 
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empresarial. Essa abordagem contribui para a
tomada de decisões estratégicas mais assertivas e
para a definição clara do posicionamento da
organização no mercado, com o objetivo de gerar
resultados sustentáveis por meio da função do
modelo de negócio.
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Quadro 4 - Resumo dos Nove Componentes
do Business Model Canvas.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Assim, torna-se mais evidente a distinção entre
modelo de negócio e plano de negócio. Nesse
momento você deve estar se perguntando se
modelo de negócio e plano de negócio é a mesma
coisa, então vamos explicar as diferenças.

4.1 Diferenças entre Modelo de
Negócio e Plano de Negócio?

      Para iniciar qualquer empreendimento, é
essencial desenvolver um plano de negócios que
inclua informações e projeções detalhadas sobre
diversos aspectos, como mercado, estratégias,
finanças, questões legais, recursos humanos e
processos operacionais. 
      Segundo Gitahy (2018), o plano de negócios
oferece uma descrição minuciosa de áreas cruciais 
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para a permanência da empresa no mercado.
Entre os elementos abordados estão a descrição
de produtos e serviços, análise da concorrência,
estratégias de marketing, segmentação de clientes,
estrutura societária, classificação tributária,
organização interna, projeções financeiras e de
retorno.
      Não existe uma estrutura fixa para um plano de
negócios, mas ele deve conter seções mínimas
que possibilitem uma visão completa do
empreendimento. Essas seções são essenciais
para garantir uma compreensão abrangente do
negócio. Conforme reforçado por Dornelas (2014),
as seções devem seguir uma sequência lógica,
pois isso facilita a leitura e a compreensão do
plano por qualquer pessoa interessada.
      O modelo de negócio tem como objetivo
principal criar valor para atender a um público-alvo
específico. Osterwalder e Pigneur (2011, p. 14),
defendem que "um modelo de negócios descreve
a lógica de criação, entrega e captura de valor por
parte de uma organização". 
      Sintetizamos as diferenças entre modelo de
negócio e plano de negócio no quadro abaixo.
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Quadro 5 - Diferença entre Modelo de Negócios e Plano de Negócio.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Agora que você já conhece a diferença, deve
estar se perguntando se um modelo de negócio é
aplicável a qualquer tipo de empreendimento, e a
resposta é Não. Vamos entender o porquê?

     Serão apresentados os doze modelos de
negócios, que incluem: B2C (Business to
Consumer, ou Empresa para Consumidor), D2C
(Direct to Consumer, ou Direto para o
Consumidor), B2B (Business to Business, ou
Empresa para Empresa), P2P (Peer to Peer, ou
Pessoa para Pessoa), Franquia, Assinatura, 

4.2 Tipos de Modelos de Negócio
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Freemium, Isca e Anzol, Negócios Sociais, SaaS
(Software as a Service), Marketplace e Plataforma
Multilateral. Para cada modelo, serão abordadas
suas definições e exemplos práticos.
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Quadro 6 - Os doze modelos de negócios.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      E aí, já pensou qual será o seu plano de
negócio? Vamos aprender mais?

4.3 Plano de Negócio

      O Sumário Executivo é uma apresentação clara
e objetiva do Plano de Negócios. No entanto,
recomenda-se que ele seja elaborado por último,
pois a conclusão do Plano de Negócio facilita a
inclusão de informações essenciais no Sumário,
sem omitir detalhes importantes, conforme destaca
Dornelas (2023).
      Embora seja a primeira seção a ser lida, o
Sumário Executivo deve responder às perguntas
fundamentais: “o quê”, “quanto, onde”, “como”,
“por quê” e “quando”, oferecendo respostas
como: “o negócio é…”, “nossa estratégia será…”, 
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“Os investimentos necessários são…”. Dessa
forma, Dornelas (2023) orienta o leitor sobre os
principais pontos do plano e desperta interesse
pelo conteúdo.
De acordo com Dornelas (2023), é importante
compreender que o sumário executivo não é como
a figura 15 a seguir:

61

Figura 15 - O que não é Sumário Executivo.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Segundo Dornelas (2023, p. 5), o Sumário
Executivo pode ser estruturado da seguinte
maneira, conforme apresentado na figura a seguir:
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Figura 16 - Apresentação do Sumário Executivo.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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      E como escolher o modelo de negócio mais
adequado?
      Para escolher o modelo de negócio ideal,
Dornelas (2014) destaca que o empreendedor
deve fazer algumas perguntas essenciais para
garantir que seus critérios pessoais estejam
alinhados com o compromisso empreendedor.
Algumas dessas perguntas incluem: 
 
      "Essa é a oportunidade da sua vida?"
      "Você se imagina trabalhando nesse setor e
explorando oportunidades nele daqui a 5, 10 ou 15
anos?" 
      Você está disposto a deixar seu emprego atual,
sabendo que pode passar anos sem receber a
mesma remuneração, benefícios ou regalias?".
 

   Ao refletir sobre essas questões, o
empreendedor ganha clareza acerca de sua
decisão de empreender. 
      O próximo passo é avaliar qual modelo de
negócio se alinha melhor à criação de valor que o
empreendedor deseja oferecer ao seu público-alvo
específico. Este modelo deve ser estruturado com
base no  Business Model Canvas, 
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conforme proposto por Osterwalder e Pigneur
(2011), o objetivo é garantir que o negócio seja
organizado de maneira eficaz e coerente.
    O próximo passo é avaliar qual modelo de
negócio se alinha melhor à criação de valor que o
empreendedor deseja oferecer ao seu público-alvo
específico. Este modelo deve ser estruturado com
base no Business Model Canvas, conforme
proposto por Osterwalder e Pigneur (2011), para
garantir que o negócio seja organizado de maneira
eficaz e coerente.
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  A aplicação dos modelos de negócio na
Biblioteconomia pode ajudar os profissionais da
área a se posicionarem estrategicamente no
mercado, permitindo a criação de soluções mais
eficazes e sustentáveis para seus negócios. 
      Ainda assim, reforçamos a importância de
realizar uma análise do modelo de negócio
escolhido, verificando se ele está alinhado à
criação de valor para atender a um público-alvo de
nicho pouco explorado. Isso se resume a identificar
oportunidades, como sugerido por Dornelas
(2014).
    Um dos maiores desafios que muitos
bibliotecários enfrentam não é tirar a ideia do
papel, mas encontrar as estratégias de marketing
mais adequadas para o seu negócio.
Nessa linha, sugerimos a utilização do Canvas para
orientar estrategicamente, ajudando a traçar o
melhor caminho.
     A descrição de um modelo de negócio pode ser
feita por meio de sua divisão em nove módulos 
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         ESTRUTURANDO UM MODELO
DE NEGÓCIO EM BIBLIOTECONOMIA
COM O BUSINESS MODEL CANVAS

5
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principais, que explicam a lógica de como uma
organização busca criar valor. Esses módulos
abrangem as quatro áreas fundamentais de um
negócio: clientes, oferta, infraestrutura e viabilidade
financeira (Osterwalder; Pigneur, 2011).
      Com base na descrição de um modelo de
negócio apresentado por Osterwalder e Pigneur
(2011), que abrange quatro áreas fundamentais, é
essencial estruturar uma ideia que possa ser
transformada em um projeto viável, como ilustrado
na figura a seguir:
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Figura 17 - Como dar os primeiros passos para criar
um Modelo de Negócio.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

   O segundo passo é montar o seu modelo
Canvas, a figura a seguir pode te ajudar.
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 Já apresentamos os elementos no quadro 4, mas
voltamos a te explicar:
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Figura 18 - Modelo Canvas.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Quadro 7 - Descrição dos nove elementos Ferramenta
Business Model Canvas.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

5.1 Desenvolvendo uma proposta de valor

Figura 19 - Proposta de valor.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

         A imagem acima ilustra claramente a situação
da proposta de valor, que consiste em analisar
todas as soluções oferecidas pela empresa ao
cliente. Após uma avaliação prévia das possíveis
falhas, essas soluções são descritas com o objetivo
de resolver os problemas dos clientes, sejam
internos ou externos. A proposta de valor vai além
de simplesmente entregar benefícios ou ofertas ao
cliente; ela se diferencia ao considerar não apenas
os produtos ou serviços, mas  também
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o preço, a ideia e os diferenciais apresentados,
justificando a vantagem competitiva da empresa
em relação à concorrência.

 5.2 Identificação do perfil do cliente

Figura 20 - Perfil de cliente.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Para criar uma proposta de valor única, é
essencial conhecer o seu cliente ideal. A análise de
perfil tem como objetivo detalhar as características
do público-alvo, incluindo suas preferências,
comportamentos, faixa etária, localização e outras
informações relevantes. Esse levantamento é
indispensável para elaborar estratégias
personalizadas e eficazes que atinjam diretamente
esses clientes.
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Agora, como isso se aplica na prática da
Biblioteconomia?:
 
      Vamos simular a seguir a criação de
infoproduto para apoiar professores de escolas
particulares no desafio de estimular a leitura entre
os alunos do ensino fundamental. Portanto, nesta
simulação temos uma consultoria especializada em
serviços de estímulo à leitura e modernização de
bibliotecas escolares. 
      Para desenvolver uma proposta de valor única,
o primeiro passo é realizar uma análise
aprofundada do perfil do cliente ideal. Dessa forma,
será possível identificar as principais
características desse grupo, de acordo com
quadro a seguir:
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Quadro 8 - Característica do cliente ideal.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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      Com base nesse levantamento, a proposta de
valor pode ser estruturada da seguinte forma:
oferecer kits digitais de incentivo à leitura com
atividades prontas, guias didáticos e materiais
interativos, desenvolvidos especialmente para
alunos do ensino fundamental, alinhados à
realidade das escolas particulares e com custo
acessível.
      Essa proposta resolve as dores do público-alvo
ao oferecer uma solução prática, econômica e
adaptada às suas necessidades, destacando-se no
mercado e criando conexão com os professores.
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5.3 Estratégias para entregar seu
produto ou serviço ao cliente

      Para que o cliente compreenda a proposta de
valor, é fundamental criar estratégias que o
conectem ao negócio. Isso envolve a definição dos
canais de comunicação e distribuição, como
mídias sociais, publicidade em veículos
tradicionais, como propaganda na televisão,
revistas, outdoors e rádios, e, atualmente, o uso de
tráfego pago para alcançar o cliente ideal de forma
mais eficiente. Além disso, o pós-venda
desempenha um papel crucial, oferecendo uma
oportunidade valiosa para reforçar
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a satisfação do cliente e fortalecer o
relacionamento com a marca.
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Figura 21 - Estratégias para entregar produto ou serviço.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

     Neste caso, a empresa poderia utilizar os
conceitos de canais de comunicação, distribuição
e pós-venda para estabelecer uma conexão eficaz
entre o cliente e o negócio. Vejamos um exemplo:
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Quadro 9 - Conceitos de Canais de Comunicação,
Distribuição e Pós-venda.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Dessa forma, o quadro apresentado contém
estratégias de maneira clara, facilitando a
visualização de como implementar cada uma na
prática.

EMPREENDEDORISMO NA BIBLIOTECONOMIA: GUIA PRÁTICO PARA ESTRUTURAR SEU NEGÓCIO



Figura 22 - Relacionamento com o cliente.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Como o próprio nome sugere, trata-se do
elemento que conecta o cliente ao negócio. Para
isso, são desenvolvidas estratégias destinadas a
estabelecer a relação entre a empresa e seus
diferentes segmentos de clientes. Assim, são
criados contatos pré e pós-venda, promovendo
abordagens e vínculos que desempenham um
papel crucial na fidelização dos clientes.
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5.5 Recursos iniciais necessários
para o funcionamento do negócio

5.4 Tipos de relacionamentos
com o cliente
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Figura 23 - Recursos iniciais para funcionamento do negócio.

      Para iniciar qualquer negócio, é essencial
compreender as atividades-chave da empresa. Isso
inclui o investimento financeiro necessário para
fazer o negócio funcionar, a seleção da equipe
operacional e a alocação de recursos, sejam eles
físicos ou humanos. Esses recursos podem
abranger aspectos físicos, financeiros, intelectuais
e humanos.
 
Agora, como isso se aplicaria na prática da
Biblioteconomia?:

      A seguir, um exemplo prático no contexto da
biblioteconomia, aplicando a seção do modelo
Canvas sobre as atividades-chave de uma 
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consultoria especializada em serviços de estímulo
à leitura e modernização de bibliotecas escolares:

Quadro 10 - Atividades-Chave para Consultoria
especializada em serviços de estímulo à leitura e

modernização de bibliotecas escolares.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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Resumo das Atividades-Chave:

1.Diagnóstico e Consultoria Inicial:
Levantamento e análise das necessidades da
biblioteca.

2.Desenvolvimento de Projetos de
Modernização: Criação de soluções
personalizadas.

3.Treinamento e Capacitação de Equipes:
Formação das equipes para utilizar novas
tecnologias e processos.

4. Implantação de Tecnologias e Ferramentas:
Instalação de sistemas e equipamentos
modernos.

5.Manutenção e Suporte Contínuo:
Oferecimento de manutenção contínua e
suporte técnico.

6.Gestão Financeira e Planejamento:
Gerenciamento de recursos financeiros e
alocação de investimentos.
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Recursos Necessários:

Humanos: Consultores, instrutores, equipe de
suporte técnico.
Físicos: Equipamentos de informática,
softwares de gestão.
Intelectuais: Conhecimento em
biblioteconomia, tecnologias aplicadas às
bibliotecas.
Financeiros: Investimentos para execução dos
projetos e manutenção.

      Essas atividades-chave são essenciais para a
operação e sucesso de uma empresa que oferece
consultoria e serviços para a modernização de
bibliotecas escolares, envolvendo uma combinação
de recursos humanos, físicos, intelectuais e
financeiros.

5.6 Atividades-chave para
entregar sua proposta de valor
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Figura 24 - Atividades-chave.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      É fundamental identificar claramente quais
atividades o negócio deve realizar continuamente
para garantir o funcionamento eficaz do modelo de
negócio proposto.
       No quadro a seguir, destacamos as atividades
essenciais de uma consultoria especializada em
serviços de estímulo à leitura e modernização de
bibliotecas escolares. O objetivo é garantir seu
funcionamento eficaz.
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      Portanto, este quadro organiza as principais
atividades, facilitando a visualização e
planejamento estratégico do negócio.
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Quadro 11 - Atividades-Chave para Consultoria
especializada em serviços de estímulo à leitura e

modernização de bibliotecas escolares.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

5.7 Definição de parceiros de negócios
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Figura 25 - Definição de parceiras.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

      Este bloco representa os parceiros e a rede de
fornecedores essenciais para o funcionamento do
negócio. Todo tipo de tarefa ou de matéria-prima
necessária para manter as operações deve ser
identificado e listado nessa parte.
      No quadro a seguir, apresenta-se um exemplo
prático para o bloco "Parcerias-chave" no modelo
de negócio Canvas de uma consultoria
especializada em serviços de estímulo à leitura e
modernização de bibliotecas escolares:
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      Esses parceiros e fornecedores são essenciais
para garantir a entrega de soluções completas e de
qualidade, permitindo que a empresa mantenha a
excelência em suas operações e ofereça serviços
integrados às escolas. A identificação e
manutenção de uma rede de parcerias sólidas é
fundamental para o sucesso do negócio.

Novo exemplo de prática empreendedora na
Biblioteconomia
 
      Agora, iremos simular uma consultoria
especializada em serviços de normalização de
trabalhos acadêmicos. Nessa linha, o segmento no
Canvas pode ser representado assim:
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Quadro 12 - Parcerias-chave.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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      Boa, já aprendi bastante, mas quanto cobrar?
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Quadro 13 - Tipos de Relacionamentos com o
Cliente - Normalização de Trabalhos Acadêmicos.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

5.8 Definição de preço para
seu serviço ou produto

Figura 26 - Definição de preço.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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      A receita corresponde a tudo o que entra no
negócio. Para isso, é fundamental compreender o
segmento de clientes que você atende e quanto
eles estão dispostos a pagar pelo serviço ou
produto. Assim, o negócio precisa desenvolver
estratégias bem definidas sobre as fontes de
receita, o plano financeiro, as promoções que
pretende realizar e os valores que serão aplicados
a cada produto ou serviço.
      No caso de uma consultoria especializada em
serviços de normalização de trabalhos
acadêmicos, a fonte de receita no modelo Canvas
pode ser apresentada da seguinte forma:

Quadro 14 - Definição de Preço para o Serviço de
Normalização de Trabalhos Acadêmicos.
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           Conforme pode ser observado no quadro, é
necessário organizar as fontes de receita da
empresa, detalhando cada tipo de serviço, valor e
seu objetivo no modelo de negócios.
    Até aqui, garantimos uma jornada de
aprendizado técnico no campo do
empreendedorismo, principalmente em sua
aplicação na biblioteconomia.
    A seguir, compartilhamos dicas mais
generalistas e que podem facilitar sua trajetória
empreendedora.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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      Ao iniciar a jornada como empreendedor, é
essencial ter a consciência de que o negócio
demandará investimento financeiro. Com base
nesse raciocínio, o autor Churchill (1983)
identificou cinco estágios pelos quais as pequenas
empresas geralmente passam, os quais ele
denominou: Existência, Sobrevivência, Sucesso,
Decolagem e Maturidade dos Recursos. 
      No primeiro estágio, a Existência, o maior
desafio é conquistar clientes e entregar o produto. 
      Na fase de Sobrevivência, o foco se desloca
da simples manutenção para o equilíbrio entre
receita e despesa. 
      No estágio do Sucesso, o empreendedor
precisa decidir se vai expandir a empresa,
explorando suas conquistas, ou se vai manter o
negócio estável e rentável. 
      Durante a Decolagem, o maior desafio é como
crescer de forma rápida e como financiar esse
crescimento. 
      

         INVESTIMENTOS
PARA EMPREENDER

6

6.1 Divulgação
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     Na fase de Maturidade dos recursos, os
principais desafios são, inicialmente, consolidar e
controlar os recursos financeiros oriundos do
rápido crescimento e, em seguida, preservar as
vantagens de um porte menor, que proporciona
maior flexibilidade e espírito empreendedor.
      Esses apontamentos explicam porque muitos
empreendedores iniciam sua jornada nas redes
sociais, afinal o investimento tende a ser mais
acessível, além de facilitar a conquista de novos
clientes, uma vez que permite que pessoas de
diferentes estados ou até de outros países
conheçam o serviço oferecido. 
      Nos dias atuais, a internet é uma grande vitrine
e disponibiliza uma variedade de serviços de
infraestrutura tecnológica gratuitos ou com custos
muito baixos, especialmente quando comparados
às soluções tradicionais de empresas antigas. 
      Na internet há facilidade de publicação, de
compartilhamento e de organização de
informações, além de ampliar as oportunidades de
interação entre os envolvidos no processo (Primo,
2006).
      Redes como Twitter, Instagram, Google+,
Pinterest, YouTube ou Facebook se tornaram 
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aliadas dos pequenos empreendedores e podem
muitas vezes ser gerenciadas de maneira gratuita.
      Todavia, caso haja caixa recomendamos a
contratação de profissionais especializados em
marketing digital para impulsionar ainda mais a
divulgação do negócio. 
      Além do investimento em marketing digital, há
ainda custos de:

Criação de identidade visual (logo, cartão de
visitas etc.).
Custos com campanhas publicitárias (online e
offline), como Google Ads, Facebook Ads,
redes sociais, cartão de visita etc.

Custos de registro e licenciamento

Registro da empresa (CNPJ, inscrição estadual
e municipal).
Licenças e autorizações necessárias para
operar legalmente (vigilância sanitária, corpo
de bombeiros etc.).
O pagamento do DAS se refere aos tributos
mensais devidos pela empresa optante pelo
Simples Nacional e deve ser considerado na
parte de custos fiscais obrigatórios para 
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regularizar e manter o negócio em funcionamento.

Infraestrutura

Aluguel ou aquisição de imóvel (se necessário).
Reformas e adequações do espaço (se for o
caso).
Compra de móveis e equipamentos (mesas,
cadeiras, computadores etc.).
Despesas com internet e contas de telefone
celular são custos essenciais para a operação
do negócio, especialmente em atividades que
dependem de comunicação e conectividade.

Tecnologia e sistemas

Software de gestão (ERP, CRM etc.).
Hardware (computadores, impressoras etc.).
Desenvolvimento de site ou plataforma de e-
commerce (se aplicável).

Capital de giro

 Dinheiro necessário para cobrir despesas
operacionais diárias, como compra de matéria-
prima, pagamento de salários e fornecedores, até 
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que o negócio se torne lucrativo.

Contratação de funcionários

Salários, encargos sociais e benefícios de
empregados.
Treinamento e capacitação de funcionários.
O pró-labore refere-se ao pagamento pelos
serviços prestados para o dono e/ou sócios do
negócio, o que se enquadra na categoria de
custos com remuneração, similar ao
pagamento de salários.

Consultorias e assessoria

Custos com contadores, advogados,
consultores de negócios ou outros profissionais
especializados.

Estoques e matéria-prima

Para empresas que dependem de produtos
físicos, a compra de estoque inicial é uma parte
importante do custo inicial.
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Gestão de recursos financeiros

Serviços contábeis são parte importante para
garantir que a empresa esteja em
conformidade com as obrigações fiscais e
contábeis. Esse custo está diretamente
relacionado à gestão financeira e à
necessidade de manter a contabilidade em
ordem.

      Os custos acima indicados podem variar a
depender do tipo e porte da organização. Todavia,
sistematizam aqueles que o interessado em se
aventurar no campo do empreendedorismo deve
estar atento. Afinal, são essenciais para o
funcionamento do empreendimento, garantindo
que todos os aspectos legais, operacionais e
financeiros estejam adequadamente cobertos. 
      Neste ponto já é fundamental pensarmos em
Gestão Financeira. 

6.2 Gestão de recursos financeiros

     O adequado mapeamento dos custos fixos e
variáveis da organização é o primeiro passo de
uma gestão financeira eficiente e eficaz.  
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      Com um trabalho coordenado de gestão
financeira, é possível manter o controle e a
alocação adequada dos recursos da empresa,
inclusive em tempos de baixa e pouca
lucratividade.
       Nesta linha de raciocínio, é aconselhável
manter um controle rigoroso das contas a pagar e
a receber, o que corresponde ao capital de giro da
empresa. Tal ação evita o pagamento de contas
com atraso, o que gera acréscimo de juros, e
também para gerenciar os recebimentos de
clientes e pagamentos a fornecedores. Sempre
que possível, considerar o pagamento à vista com
desconto pode ser uma excelente estratégia para
aumentar o capital de giro.
      Além disso, é fundamental registrar todas
essas informações para possibilitar a análise e
interpretação dos dados ao longo do tempo,
permitindo comparações com períodos anteriores.
          Periodicamente, faça uma análise dos custos
da empresa, identifique onde é possível reduzir
despesas, trocar fornecedores de qualidade
equivalente e aumentar sua margem de lucro.
   Para empreendedores iniciantes, é recomendado
organizar a gestão financeira em uma planilha de
Excel, pois isso facilita o controle e a
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      Agora que você já conhece o conceito e a
importância da gestão financeira, apresentaremos
algumas sugestões para organizar suas planilhas
no Excel:

Modelo de Planilha de Gestão Financeira

visualização das finanças de forma clara e
eficiente. 
      Nesta perspectiva, o empreendedor necessita
compreender algumas terminologias associadas à
gestão financeira, tal como: 
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Quadro 15 - Guia Financeiro: Termos e Significados Essenciais.

Tabela 1 - Fluxo de Caixa.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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Data: A data da transação.
Descrição: Detalhamento da transação (ex:
venda de produto, pagamento de aluguel etc.).
Categoria: Identificação do tipo de transação
(receita ou despesa).
Entrada (R$): Valor que entrou na empresa
(venda, recebimento de serviços).
Saída (R$): Valor que saiu da empresa
(despesas, compras, pagamentos).
Saldo (R$): Saldo após a transação (sempre
subtraindo as saídas das entradas).
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Tabela 2 - Categorias de Despesas.

Categoria: Classificação das despesas (fixas,
variáveis, impostos etc.).
Descrição: Detalhamento do que entra em
cada categoria.
Valor (R$): Valor total das despesas por
categoria.
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Mês: Período do mês.
Receitas Totais (R$): Total de entradas de
dinheiro no mês.
Despesas Totais (R$): Total de saídas (fixas e
variáveis).
Lucro Bruto (R$): A diferença entre receitas e
despesas antes dos impostos.
Impostos (R$): Total de impostos pagos no mês
(ex: DAS, IRPJ).
Lucro Líquido (R$): Lucro após deduzidos os
impostos.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Tabela 3 - Projeção de Lucro.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Tabela 4 - Contas a Pagar e Receber.

Data de Vencimento: A data que a conta vence
ou que a receita é esperada.
Descrição: Detalhamento do pagamento ou
recebimento.
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Categoria: Se é uma despesa (fornecedores,
salários) ou receita.
Valor (R$): O valor a ser pago ou recebido.
Status: Se o pagamento/recebimento está
pendente ou já foi feito.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Tabela 5 - Resumo Financeiro.

Categoria: Receita total, despesas totais, lucro
bruto, impostos e lucro líquido.
Valor (R$): O total de cada categoria, de forma
resumida.

      Agora que você já sabe sobre gestão financeira
e sobre sua importância, a seguir apresentamos
algumas ferramentas para impulsionar o sucesso
do seu empreendimento.

6.3 Ferramentas de facilitação
da jornada empreendedora
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      Existem diversas ferramentas que simplificam e
otimizam o dia a dia do empreendedor. A maioria
delas é gratuita e oferece suporte na gestão
eficiente das tarefas diárias do empreendimento. A
seguir, apresentamos essas ferramentas.

TRELLO
 
      O Trello é uma ferramenta de organização e
gerenciamento de tarefas, inspirada no método
Kanban. Com ele, você pode visualizar o progresso
dos seus projetos utilizando quadros, listas e
cartões, sendo ideal para gerenciar equipes,
projetos pessoais ou atividades do dia a dia.
      Com uma interface simples e intuitiva, o Trello
facilita a organização dos fluxos de trabalho, a
delegação de responsabilidades, o
acompanhamento de prazos e a manutenção da
produtividade. Ele está disponível para uso tanto
no navegador quanto em aplicativos móveis,
garantindo acesso prático em qualquer lugar.
Conforme pode ser visto na figura abaixo:
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Como usar o Trello?

Crie um Quadro
 Cada quadro no Trello representa um projeto ou
área de trabalho. Por exemplo: "Empreendendo na
área da Biblioteconomia".

Adicione Listas
 As listas dentro do quadro ajudam a categorizar as
etapas do seu projeto. Exemplos comuns de listas
são: A Fazer, Em Progresso, Concluído.

Crie Cartões
      Os cartões representam tarefas individuais.
Cada cartão pode conter: título e descrição da
tarefa; datas de vencimento; anexos, checklists e
links úteis; etiquetas coloridas para organização 
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Figura 27 - Trello.
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visual; colaboradores designados para a tarefa.
Como pode ser visto na figura abaixo:
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Figura 28 - Por dentro do Cartão do Trello.

Personalize e Organize:
      Use etiquetas para categorizar tarefas por
prioridade ou tema. Crie checklists dentro dos
cartões para tarefas divididas em subtarefas.
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      Acompanhe o Progresso:
 Arraste e solte os cartões entre as listas para
acompanhar o status de cada tarefa, como
mover de "A Fazer" para "Concluído".

MAILCHIMP
 
      O Mailchimp é uma plataforma de automação
de marketing amplamente utilizada para criar,
gerenciar e enviar campanhas de e-mail. Ideal para
empresas de todos os portes, a ferramenta oferece
recursos para construir listas de contatos,
desenvolver campanhas personalizadas e
monitorar seus resultados de forma eficiente.
Além de enviar e-mails, o Mailchimp permite criar
landing pages, anúncios digitais e automações,
além de fornecer análises detalhadas para
acompanhar e otimizar o desempenho de suas
estratégias de marketing.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Figura 29 - Mailchimp.
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Como usar o Mailchimp?

Configure sua lista de contatos
      Importe ou adicione manualmente seus
contatos. Segmente sua lista com base em
interesses, localização ou comportamento dos
clientes para enviar campanhas mais direcionadas.

Crie sua primeira campanha
1.No painel principal, clique em "Criar".
2.Escolha o tipo de campanha:
3.E-mail
4.Landing Page
5.Anúncio
6.Personalize sua mensagem usando o editor

drag-and-drop (arrastar e soltar).
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Personalize o Design
 
      Selecione um template pré-configurado ou crie
o seu próprio. Adicione texto, imagens, botões de
call-to-action (CTA) e links personalizados. Como
pode ser visto na imagem abaixo:
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Figura 30 - Por dentro do Mailchimp.

WHATSAPP BUSINESS
 
      O WhatsApp Business é uma versão do
aplicativo de mensagens amplamente utilizado,
desenvolvida especialmente para empresas. Ele
oferece recursos para facilitar a comunicação com
os clientes, como a criação de um perfil comercial,
automação de respostas e organização das 
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conversas. A versão Business é gratuita e pode ser
utilizada por empresas de qualquer porte.

Como usar o WhatsApp business?

Configure Seu Perfil Comercial

1.Ao abrir o WhatsApp Business pela primeira
vez, você precisará configurar seu perfil
empresarial.

2.Adicione informações essenciais, como:
3.Nome da empresa.
4.Foto de perfil (normalmente o logotipo da

empresa).
5.Descrição da empresa (suas atividades).
6.Endereço comercial.
7.Horário de funcionamento.
8.Link para o site ou outras redes sociais.

Automatize Respostas com Mensagens Padrão

      O WhatsApp Business permite configurar
mensagens automáticas, como: Mensagem de
saudação: Enviada automaticamente quando um
cliente inicia uma conversa com sua empresa. 

104

EMPREENDEDORISMO NA BIBLIOTECONOMIA: GUIA PRÁTICO PARA ESTRUTURAR SEU NEGÓCIO



Mensagem de ausência: Enviada quando você não
está disponível para responder. Respostas rápidas:
Mensagens prontas para perguntas frequentes,
economizando tempo.

Organize Suas Conversas

 Utilize etiquetas para organizar suas conversas e
facilitar o acompanhamento dos diferentes tipos de
clientes ou situações. Exemplos de etiquetas
podem incluir: "Novo cliente", "Aguardando
pagamento", "Pedido entregue", entre outros.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Figura 31 - Etiquetas.

Use Catálogo de Produtos
 
      O WhatsApp Business permite que você crie
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um catálogo de produtos ou serviços diretamente
no APP. Adicione imagens, descrições e preços
dos itens, permitindo que os clientes consultem
suas ofertas diretamente na conversa.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Figura 32 - Catálogo.
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NOTION
 
     O Notion é uma plataforma de produtividade
que integra diversas ferramentas em uma única
interface. Ele permite a criação e organização de
notas, tarefas, calendários, bases de dados, listas e
muito mais, tudo de forma colaborativa. Altamente
personalizável, o Notion atende tanto às
necessidades pessoais quanto profissionais,
oferecendo funcionalidades que variam desde a
organização de projetos até o gestão de equipes.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Figura 33 - Notion.
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Como usar o Notion?

Navegue pela interface

      Página Inicial: Ao abrir o Notion, você verá a
tela inicial com suas páginas e seções. Páginas: O
Notion organiza tudo em "páginas", que podem
conter texto, listas, tabelas, links, imagens etc. As
páginas podem ser criadas dentro de outras,
formando uma hierarquia de organização.

Crie suas páginas

      Clique no botão "Add a page" para criar uma
nova página. Você pode adicionar uma página em
branco ou usar um template pré-configurado.
Dentro de uma página, adicione blocos para
estruturar seu conteúdo, como textos, listas de
verificação, tabelas, calendários, imagens e outros.

Utilize templates

      O Notion oferece uma ampla biblioteca de
templates prontos, como para gerenciamento de
tarefas, planejamento de projetos, listas de livros
ou gerenciamento de equipes. Essts templates 
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podem ser usados como base, e você pode
adaptá-los de acordo com as suas necessidades.

Organize Suas Tarefas com Bases de Dados

      Uma das funcionalidades mais poderosas do
Notion são as bases de dados. Elas permitem criar
tabelas, listas, quadros Kanban, calendários e mais,
organizados de acordo com as suas preferências.
Você pode filtrar, classificar e organizar os dados
de diferentes maneiras, ajudando a acompanhar
projetos, tarefas e metas.

Adapte para Suas Necessidades

      O Notion é altamente personalizável. Você
pode criar sua própria estrutura de trabalho,
misturando diferentes tipos de blocos e bases de
dados. Além disso, você pode integrar o Notion
com outras ferramentas e aplicativos para otimizar
seu fluxo de trabalho.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Figura 34 - Por dentro do Notion.
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      Agora você conhece ferramentas que podem
auxiliá-lo e já desenvolveu conhecimentos técnicos
e generalistas para transformar suas ideias em
negócios rentáveis e de base sólida. Não se
engane: essa base é importante, mas você deve
colocá-la em prática, continuar estudando,
participar de redes de contatos e apoio ao
empreendedor, e manter-se firme no seu
propósito.
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     Desde novembro de 2022, quando o ChatGPT
foi lançado pela empresa norte-americana OpenAI,
o tema da inteligência artificial generativa adentrou
os círculos sociais, acadêmicos, políticos, etc.
    É notório que a popularização de ferramentas
apoiadas nesse tipo de tecnologia ampliou o
acesso a essas infraestruturas, antes restritas a
grandes corporações empresariais e/ou científicas.
   Dessa forma, afirmamos que os empreendedores
da Biblioteconomia devem buscar compreender,
mesmo que minimamente, as ferramentas de
Inteligência Artificial (IA) generativa, pois elas
representam uma vantagem competitiva
significativa no cenário atual de transformação
digital. De acordo com relatório da McKinsey &
Company (2023), empresas que adotam IA
generativa aumentaram sua produtividade em até
40% em tarefas como criação de conteúdo,
atendimento ao cliente e análise de dados.
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     Além disso, pesquisa da IBM (2023) mostra
que 35% das empresas globais já utilizam IA em
suas operações, enquanto 42% estão explorando
essa tecnologia.
      Dessa forma, exploramos brevemente algumas
ferramentas que podem auxiliar a jornada
empreendedora.
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ChatGPT - https://chatgpt.com/
A partir de perguntas ou comandos, este chatbot
oferece respostas baseadas em diversas fontes.
Você pode tirar dúvidas sobre o negócio, dar
sugestões para ampliar as vendas e gerar
campanhas promocionais.

FormulaBot - https://www.formulabot.com/
Essa inteligência artificial é para quem não quer
abrir mão do Excel, mas precisa ganhar mais
agilidade na geração de fórmulas e gráficos, na
análise de dados e na automação da coleta de
informações.



Grammarly - https://www.grammarly.com/

Para corrigir textos, adapte o tom de voz à
situação desejada e verifique o risco de plágio.

Midjourney  - https://www.midjourney.com/home

Esta ferramenta permite criar desenhos, logotipos,
vídeos e outros.

Synthesia - https://www.visionstory.ai/

A ferramenta permite produzir pequenos vídeos e
auxilia na produção de  conteúdo.

Jasper.ai - https://www.jasper.ai/

Permite criar textos persuasivos, envolventes e
otimizados para SEO. Existem templates
personalizáveis para redes sociais. 
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LanguageTool - https://languagetool.org/

Auxilia na comunicação, tornando-a mais concisa,
clara e objetiva ao criar documentos, relatórios e
e-mails, por exemplo.

Slides AI - https://www.slidesai.io/

Permite criar apresentações de slides completas
com textos e imagens. Facilita na captação de
clientes no momento.

   Naturalmente, essas ferramentas representam
apenas um pequeno recorte; muitas outras
poderiam ter sido citadas. Ainda assim, a principal
mensagem é: utilize ferramentas de IA de forma
ética e segura para ampliar suas estratégias de
divulgação, melhorar a comunicação, automatizar
tarefas administrativas e aumentar sua
competitividade.
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      Ao longo deste guia, buscamos oferecer uma
visão estratégica e prática para apoiar
bibliotecários na estruturação de suas operações e
alavancagem de seus negócios. Empreender na
área de Biblioteconomia, como em qualquer outro
setor, exige conhecimento, dedicação e inovação.
Com as dicas sobre empreendedorismo, modelos
de negócio, gestão financeira e ferramentas
disponíveis, o objetivo foi proporcionar aos
profissionais da área uma base sólida para
transformar suas ideias em projetos bem-
sucedidos.
      A adaptação às mudanças do mercado e à
incorporação de novos modelos de negócio são
essenciais para garantir a sustentabilidade e o
crescimento das empresas no setor. Estar aberto
às inovações tecnológicas e às novas demandas
do público é um diferencial competitivo que pode
impulsionar a trajetória de qualquer negócio. As
ferramentas apresentadas aqui foram selecionadas
com o objetivo de otimizar processos e aprimorar a
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gestão de tempo, recursos e serviços prestados,
proporcionando maior eficiência no dia a dia do
bibliotecário empreendedor.
      A elaboração de um plano de negócios bem
estruturado é, sem dúvida, um passo fundamental
para o sucesso de qualquer empreendimento. Esse
plano serve como um guia para tomada de
decisões, alinhamento de metas e avaliação de
riscos. É importante lembrar que um bom
planejamento financeiro, aliado à gestão eficiente
de recursos, pode fazer toda a diferença na
sustentabilidade do negócio, garantindo a
manutenção da saúde financeira da empresa e sua
capacidade de investir em novos projetos.
      Além disso, o empreendedorismo no campo da
Biblioteconomia não se limita apenas à
administração de bibliotecas tradicionais. Há uma
grande oportunidade para a expansão dos
negócios em áreas como consultoria, criação de
conteúdos digitais, gestão de acervos
especializados, e soluções personalizadas para
diferentes tipos de público. Ao diversificar os
serviços, é possível alcançar um público mais
amplo e garantir novas fontes de receita.
      Por fim, vale ressaltar que o sucesso de um
negócio não ocorre da noite para o dia, mas sim 
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através de um processo contínuo de aprendizado,
adaptação e inovação. Os desafios são inevitáveis,
mas, com as ferramentas e estratégias adequadas,
o bibliotecário empreendedor estará bem
preparado para superá-los e construir um negócio
sólido e próspero. Esperamos que este guia seja
um ponto de partida para que você, bibliotecário,
possa transformar suas ideias em realidade e
conquistar seus objetivos com confiança.
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ANEXO A - Business Model Canvas.
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